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Symbolismo sadio 

A QUININA NACIONAL 

A "Revista de Medicina" cum
pre, hoje, com a reedicção des
ta noticia, o grato dever de re
gistrar condignamente o facto 
de maior alcance para os estu
dantes da Faculdade de Medici
na de S. Paulo, durante o anno 
de 1926 — a plantação das duas 
"cinchonas" offerecidas pela 
Escola Agrícola "Luiz de Quei
roz", de Piracicaba, no jardim 
da frente do novo edifício, á 
rua Theodoro Sampaio, 1. 
A cerimonia realizou-se no 

dia 20 de novembro ultimo, pe
rante grande, numero de estu
dantes, professores e convida
dos. Tocante pela simplicidade 
e impressionando pçlo alto sym
bolismo de que se revistiu, dei
xou na mente de todos que a 
ella assistiram a recordação 
grata e confortadora de uma 
affirmação de real patriotismo 
e amor da humanidade. 
As duas plantas offerecidas 

pela Escola Agrícola "Luiz de 
Queiroz" foram recebidas pelos 
acadêmicos de medicina como 
significando uma fraternízação 
entre os dois grandes estabele
cimentos de ensino, unidos pe
lo sentimento commum do bem 
da nossa pátria, encarnado, por 
uma feliz circumstancia, na 
planta tradicional, que, de be
nefícios á Humanidade conta, 
dentro da historia dos dois úl
timos séculos, uma historia im-
mortal. 
O plantio realizou-se ás 9 ho
ras da manhã, no jardim que 
orna a frente do novo prédio 
da Faculdade. A essa hora, a-
chavam-se reunidas, em torno 
das covas abertas para recebe
rem as mudas, mais de uma cen
tena de pessoas e entre ellas os 
três paranymphos das arvores: 
Pedro Baptista de Andrade, Oli

veira Filho e F. C. Hoehne, con
vidados pelos moços-

O professor Pedro Dias da 
Silva, director da Faculdade, 
iniciou a solennidade dando a 
palavra ao professor Guilherme 
B. Milward, cathedratico de 
Chimica Mineral, que, voltado 
para o Norte, pronunciou as se
guintes palavras, ouvidas sob 
religioso silencio pelos presen
tes: 

"Por determinação dos alum
nos desta Faculdade sou obriga
do a vir dizer em publico pou
cas palavras e muito breves. 
Sei bem da singeleza da festa 

que hoje nos reúne: singeleza 
do nosso ideal. E comprehen-
do de quanto é solenne a solen
nidade dos momentos de "Sur-
sum corda". Fazemos a prega
ção de mais uma cruzada e pe
sa-me a consciência de vir es
curecer-lhe ó brilho. 
A mim me coube dos fados 

escrever-se no meu vazio brasão 
a divisa — "Ore tardo" Assim 
pudesse trazer para aqui um 
pouco do que de uma feita 
nos presenteou esse fino ouri-
veis do verso, de brazão rico e 
de divisa — "Ore profundo" (A 
sombra que está passando, neste 
momento, por sobre a Tavola 
em que se reúnem os nossos co
rações, vae durar pouco). Nes
ta outra collina da cidade, ter
ra generosa, vae se abrir para er
guermos um altar da nossa fé, 
da nossa esperança, do nosso 
amor. 
Ao lhe confiarmos essas duas 

plantinhas, tudo esperamos del
ia, por amor desses nossos ir
mãos, que estão pelos sertões 
sob ás algemas de dura escravi
dão. 
Pregando mais esta cruzada, 

sabemos que ao grito de "Deus 
o quer" temos cavalleiros es
forçados e moços cheios de fé, 
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Uns e outros são da raça dos 
que arrancam meia espada. Aqui 
estão presentes Baptista de An
drade, Hoehne e Manuel Lopes 
de Oliveira Filho- São três le
giões. Com elles todos os dias 
estamos apprendendo da sua far
ta experiência: todos os dias 
elles nos ensinam perseverança, 
prudência e coragem. 

A nenhum delles farei sepa
radamente referencia alguma: é 
que, com cada um delles de 
"per si" vacillam os verbos na 
concordância. Com elles estes 
moços hão de levar avante esse 
nobilissimo ideal. Leverão a 
saúde e a alegria a essa gente 
forte, que vae povoado os ser
tões, e morre queimada da fe
bre traiçoeira, sonhando como o 
bandeirante audaz na grandeza 
da pátria. 
Nesta solennidade de ritual 

cavalheiresca, não me compete 
officiar. 
Vae-se repetir a lenda. Os si

nos emmudecidos do castello, 
vão soar em alleluias. 
U m destes moços vai officiar. 

Os seus corações neste momen
to, como os sinos do castello, 
vão pulsar em alleluias de es
perança forte de, em um dia bre
ve, poderem com o remédio sa
lutar dizer aos nossos irmãos do 
sertão, que em seus corações está 
gravado em caracteres indele-
ves, a divisa do "Sacerdos Ma-
gnus" da nossa nacionalidade-

"Desta vida só ficarei conten-
(te 

Que a minha terra amei e a 
(minha gente" 

Quando serenaram as pal
mas calorosas que se seguiram 
á ultima palavra do orador, fal-
lou pelos estudantes o sr. Fran
cisco A. Teixeira Mendes, que 
disse, em nome destes, deposi
tando á guarda da Faculdade 
as duas arvores, a seguinte ora
ção: 

"Meus collegas. Srs- profes
sores. Sr. director — Já perfu
mado o ambiente pelas palavras 

de fé do professor Milward, 
compete-me proseguir dizendo 
o que o acto significa para nós. 
E se não fora tão modesta a es
colha do orador, com certeza 
encontrarieis maior brilho nas 
palavras que ides ouvir. 
O plantio destas duas arvores 

representa para nós o primeiro 
passo na realisação de um gran
de ideal de patriotismo e de 
humanidade. De patriotismo, 
porque se dirige á gente forte 
do nosso paiz; de humanidade, 
porque a sua realisação ha de 
estender os seus frutos além 
das fronteiras, pela America, 
pelo mundo todo, a conquistar 
pelo coração outros povos. 
As quinas que hoje planta

mos na nossa Escola pertencem 
aos alumnos. Foram-lhes offe
recidas pela Escola Agrícola 
"Luiz de Queiroz" e elles as 
confiam agora á guarda da Fa
culdade cdmo se depositassem 
u m •symbolo em relicario sa
grado. Elias são, como symbo-
los, parte preciosa do patrimô
nio moral e espiritual que cada 
alumno, cada filho da Faculda
de de Medicina deve possuir no 
seio desta casa. 
Recebi-as, pois, sr. director, 

como as arvores que represen
tam o fogo sagrado de um gran
de ideal. 
U m a vez entregues á Faculda

de, cumpre falar agora, rapida
mente, da origem dessas duas 
plantas. Ha alguns decennios, 
um grande brasileiro, com o 
qual os seus patrícios ainda não 
saldaram a divida dos grandes 
benefícios que lhe devem, leva
va para Piracicaba as semen-
ts das quinas, que elle próprio 
mandara buscar ao Peru', 

Chamava-se elle Luiz de Quei
roz-
As sementes germinaram em 

grande numero e, dentro de pou
co tempo, numa propriedade a-
gricola situada ao sul da cida
de, milhares dellas vicejavam, 
plantadas pelas mãos bondosas 
do grande trabalhador, como 
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uma verde promessa de benefí
cios ao nosso povo. Estava es-
cripto, porém, que não era ain
da dessa vez que a fortuna sor
riria aos sertões paludosos do 
Brasil. A morte prematura de 
Luiz de Queiroz veiu truncar 
no inicio a obra iniciada. As 
quinas passaram a outras mãos 
e, num dia pardacente, de a-
gosto decerto, na ausência do 
novo proprietário, u m adminis
trador de mau figado punha a-
baixo, a machado, as arvores 
salvadoras! Felizmente já ha
viam proliferado e assim esca
param algumas filhas, já brasi
leiras, á fúria destruidora. Uma 
dellas viveu no cemitério de 
Piracicaba, por muitos annos. 
Dizia-se lá que ella fora quei
xar-se aos mortos da brutalida
de dos homens. . 
Dessa arvore, ha cerca de 18 

annos, Luiz Teixeira Mendes, 
então administrador do magní
fico parque da Escola Agríco
la, apanhou as sementes e levou. 
as para as suas estufas, na inten
ção de restaurar o trabalho de 
Luiz de Queiroz. Não tardou 
que centenas de bellissimos 
exemplares florissem exuberan
tes naquelle parque. Estavam, 
então, abrigadas no seio da 
Escola Agrícola, dessa escola 
que foi o sonho e a obra máxi
ma daquelle cujo nome tomou. 
Garantia mais solida de que se
riam cuidadas não se poderia 
exigir e, apesar disso, a geada 
malfazeja, num inverno muito 
frio, queimou grande parte dei-
las. Mas, sempre restaram al
gumas, de que estas são filhas, 
brasileiras em 3.a geração. 
A historia dessas quinas auto-

risa-me, srs., a pedir-vos que es
te acto seja também uma cora-
memoração, pallida é verdade, 
de Luiz de Queiroz. Se a morte 
não roubasse tão cedo á Pátria 
esse filho valoroso, decerto já 
não existiria no Brasil o proble
ma da quinina. Tributemos-lhe, 
pois, a nossa homenagem-

Continuando a obra do seu 
fundador, a Escola Agrícola de 

Piracicaba, esse núcleo silencio. 
so de scientistas incansáveis, 
continua agora a tratar do im
portante assumpto, collaboran-
do forte e intelligentemente 
comnosco. Tanto assim, que 
se incumbiu da cultura de no
vas mudas, para serem distri
buídas em grande escala, pelo 
Estado e pelo paiz. E' um pre
cioso trabalho, que ha de bri
lhar entre os muitos que já 
costituem a solida credencial 
de serviços á Nação, desse esta
belecimento que tanto nos 
honra. 
Mas, antes de proseguir, per-
mitti-me lembrar, srs., os no
mes respeitáveis dos que tra
balharam e lutaram por este 
ideal antigo de produzir quini
na no Brasil: nossa homenagem 
reconhecida a Conceição Vello-
so, Manuel Pinto de Souza Dan
tas, Glaziou, visconde de Bom 
Retiro, Henrique José Dias, 
Buarque de Macedo, Francisco 
Maria de Mello Oliveira, e mui
tos outros e, nos nossos dias, a 
Pacheco Leão e Navarro de An
drade. Saudemos também o 
professor Vittorio Ascoli, esse 
vulto sympathico de scientista, 
que ainda ha pouco nos visitou. 
O appello commovente que el
le aqui lançou, em prol de uma 
causa que é de toda a Humani
dade, não ficou sem éco. 
Isto feito, relatemos, que já é 

tempo, o trabalho do nosso gru
po e definamos a sua aspiração. 
Não erraria quem dissesse que 
somos o grupo do Laboratório 
de Chimica da Faculdade. Foi 
alli que nos conhecemos, dis
cutimos e pensamos juntos so
bre o problema enorme. O gru
po se constituiu em três an
nos de esforços contínuos do 
professor Guilherme Bastos 
Millward, sob cuja orientação, 
forte e segura, temos trabalhado 
e chegamos a positivar em acti
vidade as idéas que o proble
ma nos suggeria. 
Até aqui, estivemos num pe

riodo de preparação, que hoje 
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termina, para dar logar ao que 
logicamente lhe vae seguir. 

E' verdade bem sabida, que o 
problema da quinina no Brasil 
se resume em achar a região, o 
logar ou logares onde ella pos
sa ser cultivada em grande es
cala. Assim sendo, u m só ca
minho tínhamos a seguir e foi 
esse o que adoptamos: procurar 
até encontral-os. 
Caprichosa como é a quina, 

negando-se a vegetar em regiões 
que logicamente lhe seriam pró
prias, a questão não é de todo 
simples- Exige um trabalho 
longo de tentativas e experi
mentações, que vamos logo ini
ciar, com um viveiro de mudas 
que teremos nesta capital. De
mais, confiamos na verdade 
que encerra aquelle conceito, 
tão formoso, de Frei Velloso, 
formulado quando ainda éra
mos com Portugal uma só nação 
e o sábio iniciava no Brasil o 
trabalho que ora reencetamos: 

"A natureza, mãe liberal, deu 
differentes dotes vegetaes a dif-
ferentes climas, mas se os pa-
ralleios forem os mesmos e as 
posições se conformarem, é su
prema lei da natureza a iden
tidade de producções. Se hou
ver alguma variação destas duas 
condições, variará sim a espécie, 
mas não negará algum indivi
duo ao gênero" 
E* assim que levamos a espe

rança de ver, no futuro, os qui-
naes ondulando verdes pelas 
terras brasileiras, nesse tempo 
mais felizes do que agora, com o 
seu pujante sertão defendido e 
estimulado pelo medicamento 
salvador. 
Parallelamente ao trabalho de 

experimentação, iremos fazen
do, como pudermos, pela res
tauração da "Quinologia Brasi
leira", já que u m Instituto de 
Quinologia não podemos ter. 
E, convictos de que somos de 
uma geração que ha de mudar 
os destinos deste paiz, não re
pousaremos na luta emquanto 
não virmos, com todo o brilho 

das realidades felizes, instituí
da a "Quinina do Estado" 
Companheiros para a luta não 
faltarão. Baste lembrar que ain
da ha pouco Afranio Peixoto a-
presentava ao Congrseso Nacio
nal um projecto nesse sentido. 
E m 1924, o dr. Luiz A. Faria, 
illustrado director do Laborató
rio do Instituto de Chimica, no 
Rio, clamando contra as qui
nas do commercio daquella ci
dade e as misérias da fraude dos 
medicamentos, pronunciava me. 
moravel conferência, que se en
contra publicada no numero de 
maio do brilhante mensario 
scientifico "Medicamenta", do 
Rio. Essa conferência é um pro
testo vivo, que bem retrata a si
tuação triste em que nos en
contramos. 
E não terminará ahi a nossa 

tarefa. Atrás da quina virão 
a poaia, o jaborandy, o chenopo-
dio, as remigias e landember-
gias, que estão a reclamar con-
sciencioso estudo, e tantas ou
tras especiaes da nossa flora, 
que jazem criminosamente es
quecidas e abandonadas. Ha de 
reviver o testamento de Mar-
tius e hão de ser aproveitados 
os trabalhos de Hoehne e as pa
cientes pesquizas de Baptista 
de Andrade. 
Assim iremos, com passo se

guro, entrando nas conquistas 
da Botânica Medica Brasileira, 
tendo como guia o fundador des
sa formidável obra que é a "Flo
ra Brasiliensis"-
Lançados nesta empresa, srs., 

temos os olhos fitos no sertão 
brasileiro. E' aos patrícios do 
interior que se dirige todo o 
nosso esforço, mesmo porque é 
sobre elles que repousa toda a 
nossa força de nação e todo o 
futuro da raça. Nunca será de
mais repetir que se contam por 
milhões os patrícios perdidos 
na immensidade do interior e 
que, na triste situação actual, 
são presas inermes do paludis-
mo, desamparados e tristemen
te abandonados á própria sorte. 
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Nãoié também demais lembrar 
que a febre devoradora ainda 
não impediu essa legião heróica 
de trabalhar e de constituir, 
nos recantos mais alastrados do 
paiz, lá pelas fronteiras quasi 
desconhecidas, o marco de pos
se da nossa nacionalidade. 

E' uma gente forte e abnega
da que não pede mais do que 
quinina para ser muitas vezes 
mais forte e, se já não o fosse, 
muitas vezes mais útil do que 
a gente egoísta das capitães. 
Isso tudo teremos no dia em 

que os quinaes brasileiros lan
çarem quinina a mancheias, 
quinina aos borbotões sobre o 
sertão paludoso! Então, vereis 
desapparecer o mytho do "Jeca 
Tatu" como vereis silenciarem 
todas as injustiças e infames ca-
lumnias que contra os caboclos 
é habito levantar-se entre aquel
les que das asperesas da vida 
não conhecem mais do que a 
poeira das avenidas. 
Não nos escapou também es

se outro problema enorme — a 
colonização, diante do qual cres
ce ainda de vulto a necessidade 
inadiável de produzirmos quini
na. 
A respeito de saneamento dos 

sertões, era dispensável dizer, 
mas fique dito que somos seus 
fervorosos partidários, porém, 
não comprehendemos saneamen
to do paludismo sem quinina e 
muito menos com quinina falsi
ficada e a preços extorsivos, 
como se vende no sertão. 
Direis, srs., que falamos co
mo refinados sentimentaes. Mas 
seria engano. Mentiríamos se 
disséssemos que só o sentimen
to nos move. Factor ponderá
vel da nossa acção é também o 
interesse immediato e boa dose 
de egoísmo: — interessa-nos 
ter a consciência tranquilla e 
por isso procuramos, com este 
trabalho, abafar o éco lugubre 
dos gemidos com que as popu-
ções victimas da malária e da 
quinina falsificada enchem os 
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sertões, de onde vêm até a con
sciência dos que a possuem. 
Mas, já é tempo, senhores, que 

concluamos estas já longas pala
vras. 
Os promotores da campanha 

que ora se inicia formam u m 
grupo numeroso e assim se tor
nou necessário organisar uma 
commissão, que estará mais di-
rectamente em cooperação com 
os orientadores do nosso tra
balho- Temos comnosco a Fa
culdade e, também, em Piraci
caba, a preciosa collaboração a 
que já nos referimos. E' jus
tamente por isso que neste mo
mento, de frente da Faculdade, 
estamos divisando ao longe, pa
ra o noroeste, as collinas des
sa formosa cidade, numa das 
quaes se acha plantado o es
tabelecimento que tanto venera
mos : — a Es-cola Agrícola "Luiz 
de Queiroz" 
Antes de terminar, fique con

signado que uma destas quinas. 
tendo sido anteriormente offe-
recida ao sr. Manuel Lopes de 
Oliveira Filho, foi por elle da-
divosamente cedida aos acadê
micos; quanto á outra, o mes
mo se deu com o professor Mil-
ward. Os nossos agradecimen
tos a ambos. 
Cumpre dizer-vos também 

porque aqui trouxemos, a pa-
ranymphar as nossas quinas, 
esses três patrícios illustres — 
Baptista de Andrade, F. C. 
Hoehne e Oliveira Filho. E* 
porque além de serem nossos 
orientadores e collaboradores, 
os moços vêem nelles lídimos 
exemplos do trabalhador que 
não cansa, quando se trata de 
construir e de engrandecer a 
Pátria. 
Não diria, senhores, a ultima 

palavra, sem recordar, neste 
momento, a figura de Arnaldo 
V. de Carvalho, esse inesquecí
vel morto que' tão bem nos go
verna dentro desta casa, para 
dizer-vos que sabemos que, do 
seu túmulo, elle nos está ap-
provando. 
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Resta-nos agora, concluindo, 
formular o nosso ardente dese
jo de que tenham essas quinas, 
aqui plantadas, o poder de trans-
mittir ao coração dos que por 
esta casa passarem, o mesmo 
espirito que preside a esta ceri
monia. 

Recebei-as, pois, sr. director. 
Os alumnos depositam em vossas 
mãos as arvores symbolicas do 
seu ideal- Perfumando e semean
do de flores o vestibulo da Es
cola, ellas marcarão, activamen-
te, u m protesto mudo de trabalho 
e o compromisso austero que 
assumimos com os nossos irmãos 
sertanejos" 
Effectuou-se em seguida o 
plantio das mudas, pelas mãos 
dos paranymphos, auxiliados 
por alguns alumnos. E fez-se 
logo silencio, para ouvir o pro
fessor Pedro Dias da Silva, di
rector da Faculdade, que pro
nunciou o seguinte discurso: 

"E' para nós muito sugges-
tiva esta solennidade, não só 
pelo aspecto significativo que 
ella encerra, mas também por
que vejo aqui reunidos, com-
mungando nas mesmas ideas e 
patrocinando uma nobre inicia
tiva dos estudantes desta Fa
culdade, figuras bem represen
tativas do importante ramo de 
estudos referente á nossa flora 
e, em particular, ás nossas es
pécies medicinaes. 

As quineiras, que ora se plan
tam, representam a lembrança 
de um compromisso que assu
mimos comnosco mesmos de 
dedicar o maior cuidado ao es
tudo da nossa pharmacopea in
dígena, á experimentação scien
tifica da nossa flora medicinal, 
que tantos e tão preciosos sub
sídios já tem trazido á therapeu
tica. 

Sejam estas pequeninas arvo
res, cultivadas com carinho no 
modelar estabelecimento de en
sino que é a Escola Agrícola de 
Piracicaba, e para aqui trazi
das pelos nossos estudantes, o 
inicio do futuro horto medici

nal, destinado aos trabalhos de 
laboratório de pharmacologia 
desta Faculdade, na moderna 
orientação que se lhe pretende 
dar. 
Sirvam mais estes bellos 

exemplares da famosa arvore 
peruana de evocação da memó
ria dos grandes naturalistas 
que, animados do ideal scienti-
fico, percorreram as terras ame
ricanas, deslumbrados com as 
bellezas das florestas tropicaes. 
Desses ĉientistas destacamos, 
com especial menção, pelos es
tudos que fez da flora brasilei
ra, o grande Carlos Frederico 
von Martius. 
Todo o interesse e devota-

mento merece a nossa medicina 
indígena e popular; delia sur
giu a ipéca, remédio genuina
mente brasileiro, tanto pela ori
gem como pela sua indicação 
no tratamento da dysenteria. E, 
como a ipéca, quantos outros 
productos medicinaes não tive
ram nella a sua origem? 

Cabe, pois, ás novas gerações 
de scientistas o estudo meticulo
so e intensivo das nossas es
pécies medicinaes, que, certa
mente, ainda poderão forncer 
valiosos contingentes á medici
na. E assim serão continuados 
os importantes trabalhos de Pe. 
ckolt, Domingos Freire, Baptis-
ta de Andrade e outros. 
Muito a propósito, acham-se 

aqui presentes pessoas que nos 
são muito caras no ramo par
ticular de estudo de que trata
mos: F. C. Hoehne, notável bo
tânico, director da Secção Bo
tânica do Museu Paulista, cuja 
collaboração nos será grande
mente preciosa; Pedro Baptista 
de Andrade, esse infatigavel 
trabalhador, gloria de nossa 
chimica e de nossa sciencia 
pharmaceutica, e Manuel Lopes 
de Oliveira Filho, insigne vul-
garisador e provecto estudioso 
da entomologia. São elles os 
paranymphos desta bella e si
gnificativa cerimonia e sob a 
égide de seus nomes illustres 
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hão de escrever e frutificar es
tas quineiras. 

Ainda ha pouco, o professor 
Ascoli, da Universidade de Ro
ma, em bella conferência aqui 
realisada, chamou-nos a atten
ção sobre as possibilidades da 
grande producção de quinas 
em nosso paiz, dizendo, com a 
sua autorisada opinião de no
tável malariologista, que os al
calóides das "Cinchonas" são 
ainda as melhores armas para a 
solução do importante proble
ma do combate ao paludismo. 
Sejam, pois, estas quineiras o 
incentivo e os paradigmas para 

NOVA DIRECTORIA 

Em sessão solenne, realizada 
no Amphitheatro de Medicina 
Legal no dia 23 de março pró
ximo passado, foi empossada a 
nova directoria do Centro Os
waldo Cruz, que, eleita em de
zembro de 1926, deverá reger o 
seu destino no anno de 1927. 
Está a mesma assim consti

tuída: 

Presidente: — Doutorando 
João Alves Meira. 
Vice-Presidente: — Augusto 

de Sampaio Doria. 
Secretario Geral: — Mucio 

Drumond Murgeb 
1.' Secretario: — Sylvio Al

meida. 
2.° Secretario: — Nelson Pla

net. 
1.° Thesoureiro: — João Car

los Gomes Cardim. 
2: Thesoureiro: — Sylla Mat

tos. 
1." Orador: — Doutorando 

Georgides Gonçalves-
2." Orador: — Narbal Marsil-

lac Fontes. 
A sessão, que se realizou sob 
a presidência do dr. José de Al-

a acclimação e desenvolvimento 
da cultura das quinas em nossa 
terra-

Como director deste estabe
lecimento, é com viva satisfa-
cção que recebemos estas pe
quenas cinchonas que aqui figu
rarão como estimulo aos estu
diosos" 

Suas ultimas palavras foram 
abafadas pelos applausos da 
assistência, enthusiasmada pe
lo inicio da vigorosa campanha 
que os estudantes emprehen-
dem em prol da Quinina Nacio
nal. 

meida Camargo, com a presen
ça do Prof. Aguiar Pupo, di
rector clinico da Liga de Com
bate á Syphilis e numerosos es
tudantes, constou: 

1.°) da entrega dos diversos 
prêmios disputados nas compe
tições athleticas realizadas em 
setembro de 1926; 
2.°) da leitura do relatório, 

pelo então presidente do Centro, 
dr. José de Almeida Camargo, 
no qual deu a conhecer os prin-
cipaes factos occorridos em 
1926 e o movimento financeiro 
operado sob sua presidência; 

3." passagem da directoria, 
assignando os novos eleitos o 
termo de compromisso; 

4.a discurso do presidente re-
cem-empossado, agradecendo, no 
seu nome e no de seus compa
nheiros de directoria, Q resulta
do das eleições de dezembro ul
timo ao mesmo tempo que esbo
çava qual o programma a ser 
desenvolvido sob sua presidên
cia; e 
5.' ) após se fazer consignar 

na acta um voto de louvor á di
rectoria que acabava de findar 
o seu exercício — proposta do 
doutorando Maurício de Lemos 
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